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0 ju l ga m e nto da 
grande  burla  DO 

••ola c _lIe•o•ólc 
Etn t :Lisboa )nas salas do 

Tribunal Wilitar . de Santa 
Clara, iniciou-se no dia 6; o, 
sensacional julgamento Ida 
burla, - que ; tanto abalou•a 

-sociedade portuguesa  que, 
desde unos; -vem interessan-
do a opinião pública, dis-

,'pensando-nos, -por isso, de 
-relatar o -famoso caso. 

Preside'à3audiencia o juiz 
dr: Simão José; delegado tio 
' Miºisterio `Público, dr. Jero-
"nimo •de Sousa; jurados efec 
• • tivos. drs. • Miguel Homem 
Sampaio -e Melo, Guilherme' 
Augusto ! Coelho, 'Raul Car-, 
valho Maiato Fino, Camilo 
Abreu Soto Maior, José' Ho- • 
mem Silve rio Fernandes 
V'az, Henrique Augusto Ro-
, eha Ferreira e -Henrique 
Pinto Albuquerque Stokler; • 
jurado , suplente, -dr.,Jacinto 
Inacio Fialho. Estes jurá-` 
dos são todos juizes de di-
reito. ' 

São.-acusadores paitiéula-
rea por parte do Banco de 
Portugal, drs. ,Barbosa de 
Magalhães e Antonio Osorio. 
Advogados de defesa: drs. 

- Nobrega do Quental, de Al-
ves .dos Reis;. Ramada Cur-
to, 'de José dos Santos .Ban-
deira; Antonio Soares, de 
Adolfo Hennis; Campos, Coe-
lho , e.- Rodrigues Silva,. de 
'Francisco Augusto.Ferreira 
Junior;.Armelim Junior, de 
Justino de .Maura Continho; 
,Ricardo Mota, de Manuel 
da Silva Roquete; Antonio 
Bourbon e Colares Pereira, 
de Antonio Bandeira; Fer-
nando Caetano Pereira, de 
Adriano Silva, e sr.' Dr.a 
Carmen ,Marques, de,D..Wa-
ria- Pereira. Jaco bety de Aze= 
vedó-Alves ;Reis.  
.7W .-escrivão dò,processo 
Aníbal •h1ãéhado, e Ventu-

_ra,-MiciaLde .diligencias. 
'O,processõ é formado.por 

23-pesados volumes,.conten-
' do 25000 páginas. ' 

E' o maior de todos que 
se encontram em cartorios 
judiciais. 

Pelo Ministerio da Justiça 
foi publicado um decreto 
criando um tribunal especial 
-para z este julgamento e re-

J 

t. 

gulando ̀ varias_ disposições. 
',Entre- os -reüs•Álvea Reis 

e _sua -esposa -.houve __.uma. 
acena comovente, abraçan-
do-se-e chorando;. bem como 
entre outros -reus - e - teste-
munhas-de. defesa. 
*Nas ttéstemunhas ,•encon 
tram-áe pessoas da mais èle-
vada gerarquia social, có= 
mo isejam, os,que justifica-
ram,a sua falta, os srs.'An-
tonio José Malheiro, dr. Tei-
xeira,_ Duarte; Alfredo de 
Albuquerque, dr. Lobo de 
Avila, dr. Caeíro da'Mata, 
coronel Rego Chaves, dr. 
Ribeiro ' Lopes, , dr.. Couto 
Rosado, dr. AzeveddGomes, 
Urbano ,R.odrigues, dr.-<Ba-
talha de Freitas; dr. ,Manuel 
de Freitas .o Castro, dr.,An-
tôn1o' Moreno e D. Carlota 
Serpa Pinto, e ainda os que 
se•apresentaram, `como,'dr.' 
Julio Dantas, dr. Auguato 
de Vasconce1w,..genàà' l.Nor-
ton de Matos, dr. Domingos 
Pereira,'( gêneral"/Alveá:Pe-
drosa,'j dr. `Vasco Borges,' 
comandante-João (Manuel de.. 
Carvalho, dr. Egaá ' Moniz, 
dr. ' Rodrigues Pereira e mui-
tos outros. L 
íA ,primeira ,audieneiatfoi 

tomada ..com <a constituição 
do Tribunal, sendo em se-
gtiida'interrompida para co-
meçár na,quintã-feira. ' ' 
- 'A leitura " das principais 
peças do processo deve,gas-
tar algumas audiencias. 
'Os presos foram conduzi-

dos em carro celular, devi-
damente escoltados,+ e as sa-
las ido edificio,-elas imedia-
çaes,estão rigorosamente.po-
liciadas;por .forças da Guar-
da 'Republicana e do'Exer-
éito sob ' • o , comando de tifi-
ciais:'..'•. - 7 
' O .i,numero ; tio : fotografos 
era,ex raordinario,•,tocando 
em . especial os reus,,cujos 
nomes indicamos. comlos'dos 
aens'défensores. ' 

A! aglomeração naL èhlw do 
.tribunal é ! enorme, Os ad 
vogados, tomam, o. seu .lugar 
pela antiguidade da ;forma 
tura. Tanto. estes como os 
jornalistas , estão num espa-
ço muitofacaüha;do. ; 

InstruçdO 
•Na"Eseóla"Gonçalo: Perei-

ra, desta cidade, foi criado 
mais um'logar de professor 
de ensino elementar, e mais 
duas! secções'.do ensino in-
fantil. 

' Romariw de NossaSe-
nhora d-à'Livrarizénto 

.•Nos dias Al ,e, 18,de-Maio 
corrente realisa-se, ná:afre- 

• ,guesia , de ,!Fragoso; reste 
concelho, a tradicional e 

rirnportante,romaria •xde-Nos-
sa Senhora do:,Livraríiento. 
z:lteoetuma4ez Muitáconcor-
arlda" 

NOAd CASADERÁSTO 
 l(Em frente ao Teatro)) 

ON5`VRg0`S f•OES 

ÁLMOQOS e JANTAÈF£ 
— e 

' COMIDAS'A(QUAL- 
* Q UtEiR -110 iR FA 

AOS. DOl1IINGOS .E 
SEGUN DAS-FEI-
' RAS' fNtITlCHO—ES-
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Este numero foi visado pela 
N•' ornlssão de Censura 1 

. t 1 
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Peço messas meus se-. 
nhore§-para umas conside 
r'açóes:• 

"Quando resolvi coligir 
os tZsimbles retalhos que 
anoto não aluguei a pena 
a ninguem. Discuto como 
sei, mas com verdade e in- . 
ilependenëia.• 
No resto -< o-mundo ra 

lha de tudo, -tenha ou não' 
tenhas razão», comotdiz á 
velhaacan ga: Mcarávann, 
passa- e asafirmações ficam. 
Ora pois. , 
Um destes dias ultimos,` 

nas barracas, assisti a uma 
conversa e sobre . < A 'Opa 
niào». 'Devo')dizer: 
'Upiniãv-'nãopreéisa queeu-
a defenda .nem-tenho•cre-
denciais .para isso. , teias 
,como. zseu ?calaborador ,e 
'porque não;tolero a'critica 
injusta idos - faciosos; -per-
mito-me sair a terreiro : º 

Dizia 'uú- -pseudco-repu-
blicano que ,«A Opitíiãon 
bátia agora' eúi«quem ielo-
giara j á. -E, por tanto, não 
4irihà--, aútóridade -nem di-
reito ,;a .;vira :pr•gar.,conse-
lhos . de moral republicana. 

'Respondo sena preambu'' 
los : `'' 

—bíenté',e ;é,facioso. 

óIente'porque -xcA,.0pi-
nião tema autor- idade•re, 
publicana do, seu 'director 
que .nunca :foi outra•cóisa-
senão Trepublicano.:,E' fa 
`cioso-porque nA Opinião»,- 
na.,justiça,'do seu'criterio-
apreciativ ., elogia quando 
deve elogiar e . censura 
quando,deve . censurar. 

Obedece a i-prineipios o 
não ás manobras c'o'leantes 
das conveniencias politicas 
dos homens. Serve ideias; 
mas ttï'ão. obedece ta -me 
neurs. , 

Defende doutrinas; , não 
defende -interesses pessoais 
ou partidários dos que es-
quecem• a Republicana ce-

gueira dos seus erros de 
pseudo super-homens. 

Esta A,a suaimaior vir= 
tude. . 
Para os invejosos, para 

os zoilos, paia ós que se 
julgam intangiveis, é o seu 
grande.defeito. ,Mas, ben= 
dito . idefeito,que tão;uteis 
resultados `produz. 
`Nós -bem -sabemos onde 

é-que lhes dói; tenham' pa-
ciencia. Deixem . chegar 
dias . mélho'res porque .. a 
limpesa cha-de ..afazer-se. 
-Mesmo •é,das'regras,de sau-, 
de: sem higiene .nenhum 
corpo vive. ° 

)Nesta vida -que tanto 
custa a arrastar de quando 
em - quando - aparecem ca-
-sos que são um«louvor a 
_Deus E.áòbre.tudo quan-
do o-• assunto imeterpadre, 
.então.é,asneira certa. 

'Mas historiemos : Gil 
monde' é 'umaf- das móis 
proximas .e das mais pito-
rescas freguesias desta-nos-
sa ,jovem cidade. Havia 
,ãli uma,escola proverienté 
Iddum )legado-do Conde 'Fer-
reira. Tinha, claro é, o 
seu professor oficial. 

(Continua na 2.a.pág ) 

o.•fluPo••••amEs 
'•f FAflIA , 

se.o•*que :custasse, viram= 
-,se natcoi1tingencia-de•per-' 
mitir —que, .á 'seu ` làdo se 
enfiléirassem tõdos aqueles 
que de boa mente os-quei-

u 0' j e C 1. Ts0 -ram M ájndàr na árdua ta-- 
refa • de , conseguirem o 

UWü i, l,lll:ü-Y°to aproveitamento. da -,Fran - 

',Em novembro do gano 
findo constitui=se este'0rn-
po com o fim- uniro .e..ex-
elusivo { de'fazerta Rpropa-
ganda ., da , eXranqueira ate 
promover o seu -,áformosea- 

A principio formou-Ise o 
referido, Grupo. apenas com 
20 , soei os,ireceando=se que 
ele=viesse aiterapouca -dura, 
por se-saber-que em1Bar= 
colos 'tudo :morre ao.-.nas-

r, como.afinal:se.tem ve •. 
rificado noutros congéne 

res. 
3 Poremos° vinte' dowGru-

po Alcaides-de-Faria- que 
tomaram, a resolução inába -
lavel de trabalhar a favor 

da'-Franquéira, `.'contra tu 
cio e córitraatoaoa; :apeias-; abo m,tnome` da,sua.,calecti= 

lqueira, apara-sesfazer.dt3la uma, estancia,uïe,turiamo: 
Este problema deve ser 

resolvido por gente que, 
pondo ide parte qualquer 
-eI édo politico,t•trábalhe" 
'for,çadamente .pelo báirris-

MO,'cnn•n,sua solução. 
Todo:.orbareeiense•.'.deve 

arear' a apreocnpáçàó 'de 

`ão -,perturbar -este traba-
lho com _manigancias.,po-
liticas,que entravem.g-sua 
acção. 

0'-Grupo aAlcaides do 
Paria 'trabalha desde o 
seu '_inicio sob o compro- 
_misso :formal .e inflexivel 
yde, anão (consentir - que.no 
seu seio teritre 3 q-uálquerl 
indicio 'de •pólitica. e.tra ` 

babará assim, Átiáo.só,para 

.[.M MISTERIO ,'DESV-EN<DA:•DO 

Prisão duma quadrilha de ladrõws 
=A Chevrolete"8213=N. pela calada 
da noite-..: — Um ,porco - "ás cotas' e 
alguns .,carros ,,,de' milho =e 'fèijão-
-0 otArrobas '•e ► a isÚa pistolá Saváge; 

- em •Paços ide rF°erreira 

Apesar de em.váéios numeras 
nos referirmos á prisão do céle-
bre gatuno ( Arrobas., transcre-
vemos do diário «Jornal do No-
ticiaiea, do Porto, ,,, soguinte 
transcrição, abaixo. 
O , motivo ,de ,recorrermos 

doutro jornal para.este caso, ,é 
as invésti$aOes éstarem entre-
gues á policia do' Porto e° só es-
tas ali _poderem-se adquirir. E 
isso é-nos. bastante dificil. , 
E porque . entendemos este 

caso de • battante curiosidade; 
muito ,principalmetite para os 
; nossos tassinantes e ieitores`_do 
.concelho, onde o ,.díario tem 
uma expansão muito diminuta,-
eis a razão e motivo da referi-
da transcrição: 

como os seus tripulafJ-
quadrilheiros. 

Ouvindo uma•audto-
' vedade 

i 
;.Sotibemós tque o sr. tenen-

te' Ìiran'da; Ilustre admi-
nistrador•da Ilaáia -, tinha: sido 
o,grande investigadone que 
só. ele .nos poderia fornecer 
dados fseguros. Procurámo-
-10 no governo civil, góis 
tambem •é t secretário -párti-
:cutar(do ichefe Ido distrito' e 
dele ouvimos alguns;porme-
nores, tauto,quanto possivel 

0 ,tArròbàs» è o irmão 

<<Ha tempos - o -.Jornal de para, rião prejtüü'cail a acção 
-Noticias» e outros jornais da justiça,- góis ' muito --restá 
ioeuparam-se daquela quadri- para desvendar., ; A > proeis-
Ihacde igatunos, temerosw e são . ainda,não está,toda na 
Fousada, que .) noa concelhos rua... 
:de Gondomar, AVálongo,- Pa= 0 sr. tenente $ciranda re-
ços de _:Ferreira, '.Paredes,` éebeu,nos ámavélm ilte-•é ti-
.çSaia., Matozinhos, ,Barcelos -vemusientão -o-ensdjo,de•nrer 
iei noutras. localidades ►rouba- que -muito tem Arabalhado;e 
vam ; os •roprietários•wla- qual,tem, sido otseu esfor.ç o, 
Ivrâdures,`devando.; tão Aonge a sua áètividade, as,suas.vi-
ro seu latrevimentos:que,até gilias.` 
(empregavamrn ma ram ionete 
'fantasma, _zomoro povorcha-
mava ao trágico veículo..qué 
pelas horas mortas- da ma-, 
drugada --córria estradas ei 
caminhos , para recolher o 
produto.do.s roubos. t•. 

Nãofaltou quem atribuísse 
:a estagcoisa .,de rcamionete 
-fantasma  uma creaçao;rp:o; , 
pular, , uma invenção, rOmo' 
tantas outras, ide—espiritos, 
-assustadiços e timoratos. ;Fe-
lizmente , q.te tudo já . está' 
esclarecido ,e a camionete 

Conto -me apanhou o 
fio á meada 

Há dias 'apa;receram em 
.,Paços »de; Férreira)unsn3.dn-
dividúos ltque : forázn ia guina 
loja ,Vpedir '•.para •,.que olhes 
éomprassemlfazeíridasibôá se 
baratas--dizia m-. eles. Como 
o dôno da loja não estivesse, 
sua mulher disse aos:desco-
nh-ecidos''.fornecé'dóréá que 
fosseta ' lá :noutra -ocasião, 
pois só faria quãlquer cóm-
pra , com b"-marido pre-
sente. ``Não` .sal7emos como, 

fantasma, .descoberta, ,bem xeoyitinua-na 

vidade, :mas :para o `^,bom 
nome da nossa alinda éi= 
dado. ' 
-Ponhamos ..a vista na 

Povoa de Varzim, - para 
nos.servir de.modelo ,aaua 
conducta no que toca a 
melhoramentos locais. 

'0 :Grupo Alcaides, de 
Faria ,que já conta como 

-sócios, médicos, advoga-
dos, f armaceuticos, padres, 
industriais, comerciantes, 
proprietarios, , WÚlitares . e 
artistas, .continua a, querer 

aliar a 'si''todas ' as`boas 
vontade' para A;fim.át;qúe 
,se destina,,sem,quererai.n-
quirir' qual -e --politiica min 
que cada,um milita: 

"A sua divizá 'é 'o =traba-
lhar, péla :Tranqueira. 

Se • por infelicidade des-
•tei.grupo,tum _adia a upóliti-
ca aqui se venha 'a mani-
festar, ele tem que acabar 
óu`déle dezertarei. 

Assim.-o'prometo publi-
-, ametite. S' t 

, 
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SO N S Q UE 
PASSAM . 

A CAMIONETE FAINTASMA 
'  

(Continuado da 4.• pagina) 

(Continuado da, 1.a pág a) 

fia tempos a freguesia, 
e um,% conterrapea benfei-

:a, combinaram fazer um 
edificio novo, maior e com 

4 aplicação ao ensino dos 
dois sexos; isto com o auxi-
lio do proprio município. 

Até aqui tudo muito 

bem. Mas agora o mais 
bonito é que existindo ali, 
já oficialmente criada, uma 
escola, dotada com o res-
pectivo"professor, este foi 

deslocado- e preterido por 
duas professoras, a pretex- 

to de que a doadora tinha 
--•-, ,,d•ire•i,t•, á sua escolha e pre-

i•encia, pois a isso a.ins-
tigaram certos manejos je-
suiticos duns seraficos re-
presentantes de Cristo. 0 
caso é que a teimosia ven-
ceu•orque as instancias 

fores ignoram tudo 

No entanto é preciso que 
saibam: 
Em primeiro lugar já 

existia um edifício em vir-
tude do legado Conde Fer-
reira que foi ' demolido. 
Em segundo lugar, a 

escola estava criada com 
professor diplomado Iegi-
timamente despachado e a 

quem se não podem coar-
tar direitos. 
Em terceiro lugar sendo 

a escola dos dois sexos com 
dois professores, é anti-pe-
dagogico a colocação du-
na professora no sexo mas-
culino, e para mais, ha-
vendo já um professor ofi-
cial, agora deslocado. 
Em quarto lugar, desde 

que a benfeitora não o foi 
exclusivamente, mas eim 
de comum colaboração ma-
terial com o Município e 
toda a freguesia, só ás três 
entidades juntas caberia o 
direito da escolha de pro-
fessores. (, r 

mas o certo é que a mulher-
sinha desconfiou dos homens 
e foi contar o caso ao admi-
nistrador. Aprazada' ú m a 
certa hora para o negócio, 
e quando na tal loja esta-
vam os 3 meliantes, o'ho 
mem e a mulher, proprietá-
rios do estabelecimento, sur-
ge o administrador do con-
celho juntamente com o ofi-
cial de diligencias e pergun-
tam aos três individuos pe-
los seus cartões de. identida-
de ou qualquer documento. 
Como - Os meliantes ,des  Sá Dias e dr. Vieira Ra-

mos, de Barcélos; Neves, da 
Barca, Mala; Bezerras,- de 
Paços de Ferreira; Henri-
que Machado, de Louro; An= 
tonio Augusto de Almeida, 
-da Maio,;, Miguel Fraga, de 
S. Pedro de Farlães, etc., 
etc. ` 

Objectos roubados 

Os gatunos assaltavam de 
noite uma propriedade e 
como eram muitos, facil era 
trazer das casas para a es-
trada sacos de milho, de fei-
jão, de centeio, de farinha, 
de carne de porco, garrafas 
de vinho, galinhas e perus, 
cordões .. de oiro, arrecadas, 
brincos e pulseiras, etc. 
Os roubos já apurados são 

superiores " á quantia de 35 
contos. 

Individuos roubados. 

Como é fácil de prevêr; 
muitos foram os proprietá-
rios e lavradores roubados. 
Já se apurou éque entre os 
roubados figuram as seguin-
tes pessoas: 
, Aires de Sá Felgueiras 
Machado, - Antonio Gomes 
Carvalho, Antonio ' de Faria 
Salgado e Antonio Martins 
Larangeira, todos de Via-
todos; Miguel'da Silvá Arau-
jo, de S. Pedro do Monte; 

confiassem, um deles, o des-
temido cArrobas, ou tam-
bem ehamaao Luiz Justinia-
no dos - Santos, o «Luiz das 
Pistolas», depois de ter mos= 
trado uma papelada qual-
quer, montou núma biciele-
te que tinha á porta e dei-
tou . a fugir,' a toda a' força 
dos pedais'pela estrada fóra. 

Ora, como em sentido 
contrário viesse o secretário 
da administração do conce-
lho de Paços de Ferreira 
que, por- ser mais pezado, 
não acómpanhòu o adminis-
tradõr, e visse que' o ciclis-
ta tentava fugir, deu-lhe um 
empurrão, caindo para um 
lado o «Arrobas» e para o 
outro a bicicleta. 
Então o «Arrobas», ven-

do-se perdido, tirou do bolso 
>uma pistola Savage e apon-
tou-a á cabeça do secretário 
da administração. Este, num 
movimento de defeza, a:gar-
rou-se ao braço do «Arro-
bas» e tendo o caso tambem 
produzido alarme, juntou-se 
gente, foi - desarmado o ga-
tuno e encontrados, num dos 
bolsos, 3 carregadores com-
pletos e cheios. 
E assim ficou preso o « Ar-

robas> e os seus doia com-
panheiros, isto é, um seu ir-
mão e um tal Ferreira, que 
se diz vendedor ambulante 
de fazendas. 

Metidos os três na cadeia 
de Paços de Ferreira, estava 
ali o segredo da quadrilha 
dos arredores do Porto e a 
chave do enigma da camio-
nete fantasma. 

A, logica e a razão é, 
F esta. O resto são historias 
para crianças. 
'Clamamos providencias 

e aconselhamos os padre-, 
eas a deixarem «a Cesar o_ 
que é de Cesar► porque se-
não. do tempo 
tempo vem» e «quem me 
'avisa meu amigo éu. 

.,y. 

X. X. X< 

e•  

Comissão Aàmi•istrativa 
km, àe Barcelos 

Tomou ante-ontem posse, 
ás il horas, a nova comis-
são administrativa da Ca-
mara de Barcelos. 
Ao acto de posse, segundo 

nos acabam de informar 
apenas assistiu o pessoal 
maior e menor do município 
" ̂A comissão é composta, 
conforme já aqui dissemos, 
pelos srs 
'Presidente e administra-

dor do concelho: Fernando 
de i Magalhães e Menezes 
(Conde. de Vilas, Boas). 

Vogais Dr. Joaquim Fur-
tado Martins, José de Bessa 
e Menezes, Mario Leite Nor-
ton, Francisco José Montei-
ro Torres, Padre José Joa-
quim Garcia de Oliveira, 
Carlos Maria Vieira Ramos. 

T O D O S 
A R T I G O S ESCOLARES 

FEMAH1So c MÁRIN1aria Ho 

Feitas acareações, segui-
das pistas, descobertos cum-
plices, dentro em pouco, a 
autoridade administrativa 
da Mala, que já andava em-
penhada no caso, pois tinha 
o r d e n ado telegráficamente 
para todos os concelhos a 
captura do <Arrobas» e seus' 
companheiros, tomou conta 
das investigações e em bre-
ve chegou ao conhecimento 
de que a camionete fantasma 
ma era a Chevrolet 8293 N. 
pertencente ao tempo a um 
tal Afonso Ferreira Salgado, 
residente em Joane, Fama-
licão. 

lillais, presos , ,, 

'Prosseguindo' nas investi-
gações, foram presos ainda: 
Antonio.- Vendeira e seu ir-
mão, de Vtodos, Barcelos; 
Alberto CJaiadeira, da mes- 
ma localidade; um tal Alber- 
to, de S. Pedro de Farlães, 
Barcelos; um tal Fatouco, 
do mesmo concelho; o alfaia-
te Caseira, Aires de Araujo 
Lemos e sua mulher Rosa o 
Antonio Fitas, estes tambem 
de Viatodos. Falta prender 
ainda um tal José Frade, 
um Serafim Facadas, um Sá, 
pai, e parte da família Fa-
cadas. 
` Fugiram para parte incer-

ta os dois irmãos Valentes e 
um . cunhado," de Brufe, Fa-
malicão, onde reside aciden-
talmente. 
Toda Ésta 'quadrilha, a 

contas agora com a justiça, 
e muitos outros elementos 
que são procurados, estão 
comprometidissimos e. mui-
tas informações temos, pre-
ciosas, que não revelamos 
pesa que os meliantes não 
escapem á policia, 

Uma' vez na estrada,-'os 
meliantes punham na ca-
mionete os produtos dos seus 
roubos, e o veículo lá, se-
guia para longe, onde se fa-
zia a pàrtilha. 
Na freguesia da Barca foi 

tal o 'desafôro,'que levaram 
ás costas para a camionete 
fantasma um porco, inteiri 
nho, que pezava 15 arrobas, 
e que estava pendurado nu-
ma cosinha para o outro dia 
ser desfeito. Quem se con-
solou com a sarrabulhada 
foi a gatunagem. Guardado 
está o bocado... , 
-Tambem em casa dum la-

vrador tiraram alguns al-
mudes de vinho duma pipa 
e por um pouco que nãó a es-
vasiavam. 0 lavrador, com 
receio, que lhe tivessem en-
venenado o vinho, inutilizou 
o pouco que lhe deixaram 
no casco. 
Quanto ao chaufeur que 

conduzia a camiònete fan-
tasma, sabe-sê que não tem 
carta mas é, sim, um aju-
dante de chaufeur que já 
deve estar preso ,ou prestes 
a ser capturado. 
0 sr. administrador da 

Mais, sabe muito bem quem 
é éle e ondè está. -. 

E eis como , a camionete 
fantasma, que . se ,julgava 
ser,uma invençãó de repor-
ters, é uma realidade, 'triste 
realidade I 

FIL H INH O 

Ter um filhinho pequeno, 
Dois palmitos a palrar, 
;Um olhar,,meigo e sereno, 
Um boneco de brincar. . 

Ter um filhinho pequeno 
`A-quem não.há-de agradar ?„ 
Seja lourinho ou moreno, 
E um regalo embalar. 

s., 

A gente ter um filhinho 
aonde g-üarde o carinho, ' 
-Que uos enche o coração ... 

, 

1 

E' trazer a própria vida, 
Embalada, adormecida, 
• Guardada na-nossa mão. 

ALICE 'OGANDO 

'); 

Uma campanha contra « A • Opinião • 

0 PADRE DE VIATODOS 
Varias pessoas nos aca-

bam de informar dum triste 
acontecimento., 

Trata-se duma campanha 
contra eA Opinião». 

E' agora o padre de Via-
todos, o revesendississimo 
padre que diz a missa da 
manhã dos' domingos, que 
aconselha, ë - á hora da mis-
sa, por ocasião da pratica, 
que não devem assinar nem 
lêr o nosso. jornal por ser 

Estatistica ' de ,, Emi-
gráçãò no distrito de 
Braga' durante os me-
zes de 'Março e Abril 

findos 

Durante os mozes de Mar-
ço e Abril findos; o movi- 
mento de emigração neste 
distrito, foi o seguinte: pára o 
Brazil emigraram 71 homens 
e 14 mulheres; para- a Ar-
gentina 16 homens;; para 
diversos paizes da Europa 
65 homens e 22 , mulheres; e 
para outros paizes da Ame-
riea'do Sul 3 homens. Entre 
esse numero de emigrantes 
iam 88 analfabetos. Os, con-
celhos que mais concorre-
ram para esta corrente em 
gratoria e cujo volume era 
constituido por trabalhado-
res agrícolas, (91) carpin-
teiros, (18) empregados, no 
comercio, etc„ etc., foram 
os de. Braga com 45, Barce-
los com egual numero, Vila 
Verde com 30; eté., etc:` 

Pequenas noticias ,  

um jornal maçonico. Que to-
dos que, são assinantes da 
e Opinião > são tambem maço-
nicos, E que serão excomun-
gados, parece tambem que 
ameaçou disso, se, os que 
são assinantes, continuarem 

a sê-lo. 

E é para estas coisas que 
a igreja se erigiu 1 ! - 1 

Nato perde pela demora, o 
sr' padre, - f. i 

Dizem de Labruge, que em 
casa do sr. Rafael `Julio de 
Almeida, , nasceu um perú 
com quatro pernas, duas dcj8 

quais na parte inferior. 
A , deformada , , avesinha 

mostra boas condiçóes de 
vida. 

s. 

Em•Sabrosa, -no -Alto do 
Infantado, realisou-se unia 
caçada aos javalis..,,,,...,,„,,,., 
_- Tomaram-parte muitos ca-
çadores daquela vila e tam-
bem alguns do,Pórto. jy ' 
., Dos javalis que aparece-
ram só um 'recebeu alguns 
tiros, sendo um mortal. Oa 
d e in á i ã intornáràIIl-se em 

mato muito espeã 

Pilo Governo Civil 
Emigração clandestina 

0 sr. Intendente Geral de 
Segurança Publica oficiou 
ao chefe do distrito pedindo-
lhe que sejam tomadas me-
didas repressivos de incre-
mento que a emigração 
clandestina. p a r a , França 
tem tomado nos ultimos 
tempos. 
Pede taml em que ás au-

toridades administrativas se- 
ja determinada a observan-
cia na ` concessão de . salva 
condutos a • trabalhadores 
que desejem sair para a Es-
panha; das seguintes forma-
lidades: 1' 

L<1—O salvo-cond tó terá 
a - validado -maxim '- de •- 3 
meses, nos termos do,De-
creto n.° 6.912; ,' ; 
2 °=0 , impetranté do ; sal-

vo-conduto 1 deve ' declarar, 
perantq., , duas testemunhas, 
que ,vai trabalhar em Espa-
nha e ;que se compremete a 
regressar no praso  d1 .1e`3 me-
ses; • _-< r r ? 

{,3.8—Estas declarações se-
rão, abonadas por um indi-
viduo, comerciante, proprie-
tario ou industrial da re-
gião, que por elas se res-
ponsabilisará, abonador cu-
ja identida e será bem' reco-
nhecida pela autoridade .ad-
ministrativa.. . } , 

Caprlchos da Moda i 

Salas abolso !... 

Maria Amelia Lebreiro; da 
rua do Freixoi,Porto; enlou-
queceu durante turra t sessão 
de espiritismo, a'eujo siste-
ma se submeteu para trata-
mento da molestia-do"corà-
ção, de que sofre. 

Na sua casa -de S.-Tiago 
da Cruz, concelho - de •Fama-
licão,. faleceu o sr, ,Abilio 
Severiano de Magalhães 
Brandão,. proprietário e te-
soureiro da Fazenda Publi-
ca em Paços de Ferreira. 

t 

Em S. Vicente de Oleiros, 
logar da Pena, morreu afo-
gada num tanque, perten-
cente a Manoel Moreira Mar-
ques, uma mulher de, nome 
Ana Moreira, esposa de José 
Moreira, por ter caí-
do para dentro dele quando 
fazia, o seu esvasiamento. 

Tambem na freguesia de 
Refojos, concelho ,.de Cabe-
ceiras de Basto, morreu a;o-
gada numa levada de agua 
Narcisa Carvalho, solteira 
do logar da Sobreira.. 

Esta` loéução não quere 
dizer que o sexo feminino 
deixe cair os seus vestidos 

ficando em camisa, 'mas 
sim que as damas come-
çam a' usar as suas sàias 
um pouco mais compri-
das, descendo já ãbaixo do 
joelho. " ' 

A resolução tomada pe-
las donas dos nossos ,olha-
res muito deve agradar 
aos padres que prégavam 

contra a pouca fazenda 
gasta nos vestnarios femi-
ninos, classificando de pe-
cado mortal a entrada nas 
igrejas em trajes quasi de, 
mãe Eva, não se lembran-' 

do que o Cristo Crucific,%-
dó, S. Sebastião e outros 
mártires do agiolugio ali 
se mostram" em perfeito 
estado de nudez,, salvo 
uma'especie de tanga, co-
mo que a folha de parra 
do pai Adão, a cobri-los 
in partibus. 

Se eles rejubilam com 
o. caso - que. ( parece acen-
tuar-se voltando ao' uso 
das saias — vassouras,-não 
nos parece - que seja um 
seu triunfo, porque as da-
maá ' riram-se eempré das 
objurgatórias, e se assim 

estão praticando ''é porque 
a Moda, unica divindade 
a que obedecem, tal deter-
minou. 

li ique,' pois, isto bem 
esclarecido paraevitar con-
fusões, e deixar ao pavão 
enfeitar-se com —as suas 

lindas e formosas penas. 

Gamara de'Braga 

Por alvará de•ante-óntemo 
chefe do distrito nomeou pa-
ra vogal da comissão admi-
nistrativa da Camara' Muni-
cipal . de Braga, , em substi-' 
tuiçãó do tenente sr. Lauro 
de Barros Lima, o ' capitão, 
reformado 'sr. José da Luz 
Brito. + t 

Farmacias de serviço 

Amanhã 'estão de serviço 
permanente as farmácias An-
tero de Faria, á rua Infante 
D. Henrique e' Alves de Pa 
ria; a em Bareclinhòe ' 

Por esse muoáo  .. . 
Em Madrid tem-se mani-

festádo tumultos de certa 
gravidade, havenáo a regis-
tar um operário morto e di-
versos estudantes 'e opera-
rios feridos. 

Em Valencia e'Barcelona 
tambem houve disturbios, 
resolvendo o Governo man-
dar encerrar a universidade 
de Madrid e Barcelona. ' 

Dois oficiais do Exercito 
foram internados no Castelo 
de Monjurich por terem as-
sistido a um comicio repu-
blicano. 

Na Granja .de Hénár uns 
jovens ' monarquicos vendo 
entrar Miguel Unamenmo de-
ram,,vivas , a Afonso XIII. 
Outros dos assistentes solta-
ram outras vivas; produzin-
do-se I- tumultos. Forças de 
policia obrigaram a salda 
para a rua de todos' os cir-
cunstantes., 

Abriu o Congresso Euc:t-
ristico de Cartago. , 

Um. tremor de terra de-
vastou,.a _cidade de Puga, 
causando vitimas que se cal-
culam de 5.000 a 7.000. 
Os serviços 'ferro-viarios 

ficaram_ completamente de-
sorgánisàdos. 

—IMlnha filha aceitou ser 
sua, mulherl ¿Jk fixaram -_o 
dia do èásamento ? 
`' -- Deixo isso `do dispor' da 
minha noiva — ' 
=dSerk casamento de ceri-

monia ou intimo? 
—Deixarei isso ao dispor 

da mãe dela. 
—¿E -com que melos conta 

para viverem? 
=isso deixareli ' absoluta-

mente, ao dispor de v.  
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A XVI 

Camila morre, e eu nao duro muito 
depois dela.?- Mas um dia 
Oh glória de mandarl oh vã cobiça 
Desta vaidade, a que chamamos famal 

um dia João Pores disse-me-«Camila, 
casa, e casa por...»-não o deixei oon- 
tinuar, voltei-lhe as costas, e fui ter 
com ela. 
<-Afilhada,-disºe-lhe-é verdade 

que désses o teu consentimento para-
casares? 
.-Meu pai assim o quer 1 E 
«-E achas que ha i,hi homem no 

mundo, que possa ocupar no teu cora-
çao o Togar, que esteve cheio pelo 
amor de um .senhor de Encourados? 
•-Meu pai assim o quer!-volveu 

ela, desfazendo-se de súbito em lagri-
mas.' 
-Desde então-continuou . o velho 

cavaleiro-voltei-lhes as costas: Deixei-
F os, e vim procurar entri-) 2s rtün 1:. ' J6--
solar de nossos p is um canto, onde 
find - r sol tal io o; m us dias. ,k porta 
misteriosa W., :, h • t i pela forç do 
iricendio. Partce,i me providene,àl o.• 
ca.,-. Penetrl•i :aqui dentro, pens tido 
que viria encontrar ns sombras d s 
nossos passados z. que poderia re li-
nar no seio del. s a cabeça do último 
•homemí4a r mossa raça: Nada achei 
porém; estes vastos salões estavam 
desertos, e nem um só vestígio encon-
trei neles dos seus - m•steriosos e he-
roicos habitadores. Então acreditei 
que t nha chegado a ultíma horo•p•ra 
a familia dos Encourados, porque me 
parecia que se as sombras dos nossos 
avós tinham desaparecido, era porque 
já nada lhes rest.tva que f:,zer sobre o 
terra. Curvei a cabeça á vontade do " 
Altissimo, e fiquei aqui aguardando 
com anciedade o meu dia final, que a 
vida para mim tornára-se peso incom-
portavel, porque nomeio de tão gra-
ves pesares fora loucura duvidas, co-

• 

e 
Que' o menor tnnl de todos seja o morte.." 

Deles, da gente de S. João de Areias, 

mo diz o poeta, 4 
i ' 

não quiz . saber -m . is. - fala mim.li- ., 
nham morrido no dia, em que haviam 
sac-ificado a m•mori i gloriosa de um. 
-senhor d- Encourados ao g;,lard.'io de 
fut,•¡s vaidades, satisf '1 tas pela in-
flu, roia de um vilão. Debalito João 
Per•-s tem pr+:curado penetrar aqui; de 
todas as vezes n tenho rennlido, sem o 
quer r reeunhec.a•. Há vinte d as que, 
me sepzrei delas, e dep .is nada tenho 
quer'do saber.. nem quero. 

-Enl.¡io o casa:m nto?... 
-Dizem quo será dentro em oito 

dias. 
-E o noivo ?. n. 
-E' es3r a ilaò da B,,re 1, irmão do, 

nosso desgraçado loe profwidfs. 
Luiz Vasques deixou descair a c+-

beça sobre o peito, e esteve por um 
pouco mergulhado em profundo alhea-
mento 'de espirito. 
-M u tio, -disse por fim-é possi-

vel`gãe Camila ame Bra7 de Paiva? 1 
---Não sei, nem o quero saber-res 

pond.0 rudemente o velho cavaleiro.-
' P nsas por ventura que um senhor de 
Encourados pode descer até ao fundo 
dessas vilanias ? O que •ei•játo disse. 
-Impossivel 1 impossivel !-balbu-

ciou Luiz Vasques -Que aquele anjo 
descesse até o charco imundo das•tor-

pezas daquele homem !... • Impossivell 
imposAvf•1! 
íDepois ergueu-se abstracto e inte!- 
ramente alheado de si, e dirigiu-se 
maquinalmente para a porta. 
' --0vde • vais, sobrinho ? =- bradou 
Fernffo Silvestre, r--•tondo-o - Acaro 
um senhor de Encourados deve dei-

,xar=së Cair w-1m rio grado; dos capri -r 
chòs de vi ões `, Há entt•e eles e nós 
a distancia que h, entre o ceu e a Lei 
rã. Nós quizemos fazer-lhes a honra 
de és levantar até nós; não cometas 
agora a vilania de te ab,teres atéeles. 

tio,-volveu Luiz Vasques-
: ,-- Cumpri • até ao ultimo ponto com o 
que devo á honra do nome que tenho; 
agora é tempo de cumprir com o que 
devo á minha felicidade futura. 

r - M.is oncL,vais agora, sobrinho? 
-Vou dizer a Caat+la que Luiz Vas-

ques de Encourados existe. 
-Pára-brado] rijo Fernão Silves-

tre, -.interpondo-se enti e ele e a perta. 
-Queres ir mendigar o cumprfiuen-

to das promessas de ' outro tempo á 
porta daqueles que lhes bateram uma 
vez com ela na cara ? Queres ir aba-
ter o teu brio e a honra do nosso no-

me aos pés da canalha ? Pára, Luiz 
Vasques, em nome do teu gi anda pal, 

ordeno-te que não dos mais um passo. 
- Camila ama-me .. Impossível! 

Camila não esqueceu o meu nome. 
-Se te amasse, não consentiria em 

casar com outro. 
-Mas se o pai a obriga... 
-João Pores não a obriga a casar, 

propoz lhe o casamento. 
Luiz Vasques levou de repente a 

mão ao peito, como se quizessei com-
primir os impetos, com que o coração 
parecia querer rompS'r por .ele fóra  

Imppoossída vel l impossível ! - eX(.la- •• 
mou, ativa Fernando Silvestre com 
um olhar insano. 
-Juto-to pela honrado nosso nume, 

juro te pela memoria dos nossos pas-
sados. 

Luiz Vasques eambaleou um pouco 
como fulminado pela gravidade das 
palavras do velho cavaleiro. Sentou-
se, e fitou por alguns minutos osolhos 
no lume, como indiferente a tudo que 
o rodeava. 
-Meu tio,-disse por fim em voz, 

em que a agonia se entoava funda-
mente, apesar da aparente serenidade 
do gesto -desde  a infancia habituei-
me a asar aquela mulher 1 Este amor 
faz parte da minha vida, e há seis 
anos vivo só pela recordação dele. -(:.• 

Á 0p1N1A`0q; 
Serviços de Administração 
Vieram pagar as abas as-

sinaturas a esta redacção os Seguiu ,ontem para a ca-
nossos estimados amigos é pital, de onde tenéíòná i•e-
assinantes : , gressar nos primeiros dias 
Até 31-12-929 da semana ' 'o nosso' ilustre e 
Joaquim Fernando Barre- estimado amigo sr, Francis-

to, Viatodos; Joaquim Vilas co Filipe' dos Santi33 Cara-
Boas Pinto, Carvalhal; Do- vana, distinto capitão de 
mingos Gomes, Durrães; Te- engenharia. 
nente José da Costa; _Peí-  .ab. - *•  
reira. 

Até 31-3-930:. 
Carlos Santos, Barcelos. 
Até 30-6-930: 
Tiago da Silva Leonor, 

Milhazes; Candido Gomes 
Vinha, Barqueiros; Sebastião 
de Sousa, Braga; José Pinto 
Rosa, Porto; Tenente Aran-
tes Lopes,` Braga. . 

Até 31-12.930: b 
José - de Araujo Coutinho, 

Famalicão; Agostinho Bar-
roso Coelho, Encourados. - 

Aos nossos assinan-
tes do concelho de Bar-
celos que se encontram 
atrasados com o paga-
mento das asuas assina-
turas, pedimos o obse-
quio de as vir pbr em 
dia. i 

Atento as enormes 
dificuldades -'que "pre-
sentemente vem-- atra-
vessando- a imprensa, 
e muito principalmente 
a - provinciana, como a 
nossa,•só,esta se.pode 
sustentar, ter vida'equi-
tativa, como unanime 
concurso '-e auxilio de 
todos-os seus devota-
dos amigos ' e assinan-
tes. Por isso confia-
mos, dos nossos" assi-
nantes, no apelo que 
acima deixamos. 

Enviadá'a Juizo 
-Pela G. N..R. foi enviada 
participação áó poder judicial, 
contra Maria Pereira, soltei-
ra, operaria, residente na Ave-
nida da Fstação,•desta cida-
de, pelo , crime de.,ofensas 
corporais. 

Mercado semanal 1 
No mercado semanal an-

te-ontem realisado os gene-
ros correram aos seguintes 
preços;'-pela medida de -20 
litros* ',1 •iIK -1 
'Milho -- branco,': 16 S 00; 

amarelo,15$50; alvo, 24$00. 
Feijão — branco, .38$00; 

amanteigado, 45500; amare-
lo, 28$00; moleiro, 30$00; 
vermelho, 36500; mistura, 
20$00; miudo 1800. 
-- Trigo, 22$60. 
Centeio, 15$00. 
Batata, 15 k. 12$00. 
Cebola, 15 k. 2$60. riu:l 
`Ov08, duzfa,'3$W. , t3Fi 

C3P11101MUCISCO 

•os:assi•aIltcs àc •A 
Dião> àa Profficia e 

Barcelos 
.xEncontra-se já entregue no 
Correio. mais .i uma cobrança 
de assinaturas do nosso bi-se-
manario, correspondente aos 
nossos estimados' ássinantes 
da província. 
Tambem, num interesse in-

ter-nós e assinantes, procede-
mos a outra cobrança, a qual 
tambern ' se _ eneontra• jd no 
Correio. E' a de 'cilguns as-
sinantes desta cidade, que, 
não podendo satisfazer uma 
assinatura trimestral, passa 
agora; por issd, a satisfaze-la 
mensalmente: Alguns destes, 
talvez po? assim nao pode-
rem com facilidade satisfazer 
a `sua , assinatura trimestral, 
deixaram-na atrazar 6 meses 
e -üté-1-ano.. A estes, iesol-
vemos dividir o seu.,debito 
ém três pastes e mensalmente 
tambem fazermos a- respecti-
va cobrança. pelo correio. 

E' natural que este sistema 
de cobrança se venha a ado-
ptar com todos os assinantes 
de Barcelos, isto para assim 
evitar confusões e complica-
•ões . de serviço. Julgamos, 
assim, fazermos mais faeil o 
nosso serviço, apesar de mais 
despezas nos acarretar. 
--Esperando, por -agora; o 
melhor, acolhimento: dos nos-
sos. assinantes -para . a' eo-
branças. a que acima nos re-
ferimos, desde jd o nosso 
agradecimento. 

`i 

--Autuações;:, 

-De117 de Maio a 1 de Junho 
•• 9 

viagem,,especial para os indús-
ti•iais e comerciantes portugueses 

11 C. 

Do programa consta 

RECEPÇÃO pelo Comité da Feira e Banquete no 
Parque da Exposição; 

APRESENTAÇBES aos Expositores dos 33 paires 
ali representados para entabolar relações e ob-
ter ou conceder representáções; 

SERVIÇOS de INTERPRETES; ' 
CARTÃO DE LIVRE TRAN-'ITO na Feira; 
VISITAS às fabricas e grandes armazena;,_ 
SOIRÉE de Gala nas ' Folies' Bergeres;, e Casinos 

de Paris; ' , 
VISITA'aos Monumentos da Cidade;' 
ALMOÇO om VERSALHES. ' 

Preço- 2.8 classe- 1.87500 
t Compreende todas- as despesas in-

clusivé a alimentação • nos restàu-
tes dos comboios ' ` 

Organização da SITEP—Rossio 93—Lisboa. Tel. Td. 1.399 
t.t - Dão-se informações neste jornal —' • 

Pela G. f N. R'. foram au-
tuados, por 4ãverem metido 
gado em propriedade alheia 
(artigo -23.• do _codigo. de 
posturas) :--Antonio Joaquim 
Ferreira, - da rfreguesia 1 de 
Sequiade; Francisco de Oli-
veira,' de Cárápeços; Manoel 
Coelho de Faria, de Sequiá-
de; José Ferreira de 1llácedo,1 
de Bastuço S. Joio; Antonio 
Ferreira Gomes', idem; Do-
mingos 'da' Silva' Coelho, 
idem; Paulo da Silva, idem; 
Domingos Fernandes; de Sil-
veiroë; Maria dó- J•t'_ sU8 Go-
mes Borges, de Bãstuçó S. 
João. 
Por transgressão do arti-

go 17.• do Regulamento do 
Turismo;—Antonio de Cas • 
tro, da freguesia de Barceli-
nhos.-
i, Por transgressão do artigo. 
63.• § .•, do codigo & 'pos-, 

turas municipais : —.Severi-
no de Azevedo t.Matos; da 
freguesia de . Madalena do 
Vilar. • ' , + -• , •y• 
Por transgressão do arti-

go 46.° e 104 o do codigo de 
posturas Municipais:.— Joa-
quim de Azevedo Matos; da 
Madalena do Vilar. 
Por transgredir a lei de 

cana :— José de Castro Fer-
nandes; residente em S`--.Ve-
rissirno.  ••17• .. .• 
Por transgredir, , o , Edital 

sobre cães :—Dal►iel de Sou-
sa Barbosa,, da freguesia de 
S. Werissimo . `'-•,•t - t 

Tiro' caos pombos 

Conforme -já-•aqui rnoticia= 
mos . é i,nó'-próximfi dia 18 
que se realisa o torneio de 
tiro aos pombos, no Campo 
da ` Granja,- lLter:caçadores 
desta cidade ,'e concelho. Por 
neste numero lutarmos- com 
falta tle espàço;\públicãre-
mcs no proximo o. regula-
mento deste'tòrneió: ' 

à;popòláçãa ¡do, _cóocelhó, 
  de  Barcclõs   

Registo Civil ern'Wfl•''i 

Nascimentos 
No dia 20: 
t Eduardo. 1 Guimarãës,)rde 

Barcelos, filho —de Maria 
Alexandrina , Guimarães. e 
pai, incognito.' t' - 
,.tNó'dia•2l i'xáR•f:.di' flt 
"'Manoel4de Sousa 'Ribeiro, 
de Alfeloè, `filho dÃ, João 
Peréirà Rib'eiro -̀é-Mária da 
Costa de'Sousá ' 
Domingos dac Silva For-

nandes, de Vila. Fréscainha 
S. Pedro, filho' 'de • Antonio 
Joaquim Fernandes e Rosa 
da.Silva Neiva. :a 
't Manoel José da Silva Ma-
tos,t.de••,Vila B8a 1 S:.,Jotib, 
filho de i Antonio Bïeia,tde 

Mafos e Carolina da Silva 
Matos. 

Maìloel ,- de Fornelos, filho 
de Paulino Luiz da Pena e 
Maria Joaquina; do Jardim. 
Maria, de- Fornelos; filho 

de João "Lucas e•Joaquina 
''de Jésus Ferreira. 
-No dia'22 : z 

-,KDíanoel, de Macieira, filho 
de Manoel Francisco Rios 
Novais e Leonor Novais de 
Matos., , ,. .i..r;'1 "'' ' 1. , 

,. Antonio,.. de , Arcozelo, fi-
lho de Antonio dá Cunha 
Ferreira" e Maria Ferreira 
Barbosa. • 

Carlos ,. de Macieira, ,fili o 
de nZacarias Fernandes de 
Cárvalhó e Maria Ferreira 
Faria. 
"Màriade Lourdest de'Cïis-
telo, filha" de. José-Ferreira 
Foàtainhas 'e Delfina - Ro-
drigues da Conceição. 

Francelina, de Cristelo, 
filha dó José Ferreira Fún-
tainiia - e' Delfina Rodrigues 
'da Conceição. ' 

EDITAL 

trial do teor, seguinte: W. 
Eu, Manuel Jacinto 

Eloi Moniz Junior, En-
genheiro-Chefe: ,da 1.• 
Circunscrição Indus-
trial. 
FACO saber. que:, 
Vacuum Oil Campa-

ny requereu licença pa-
ra instalar um deposi-
to de gasolina — 1900 
litros—incluido na 2.-
classe com os inconve-
nientes de perigo de 
iricendio, em Estrada 
Nacional :,n.• 8 -- Em 
frente á Garage Macha-
do & Esteves, freguesia 
de Santa Maria Maior,' 
concelho de Barcelos, 
distrito de Braga, con-
frontando ao norte, sul, 
nascente e poente com 
Estrada Nacional n:- 8 
=Eiva frente ã Garage 
Machado &-Esteves. 

Nos ,têrmos do Re-
mento das Indus-

gtruialas  Insalubres, Incó-
modas, Perigosas ou 
Tóxicas e dentro do 
praso de 30 dias, a con 
tarda -data da publica-
ção deste edital, ' Po-
dem , todas as pessoas 
interessadas apresentar 
reclamações, por escri-
to, contra a concessão 
da°licença requerida, e 
examinar o respectivo 
processo nesta Circuns-
crição, 'com sede em 
Porto,' rüá Sã da Ban-
'deira n.• 142-2.- ' 
t; .. Porto e Secretaria da 
L-; Circunscrição In-
dustrial, 1' de Maio de 
1930. 

quim ` X u r La* d o 
M. ardis; Vicè-Prélsi-
dénte/ da.Cómissãó Ád-t 
ministrativaS unicipal, 
servindo de Adminis-
trador;, ;do' Concelho de 
Barcelos. 
AI 

Para - - conhecimento 
dcs interessados e dali- 
do.cumprimento ao ar-
tigo , 8.- do decreto n.• 
8M4', de' 25 de agosto 
de 11922, faço saber 
que a esta secretaria 
baixou '0 edital da 1.• 
Circunscrição Ind,ús 

, t x,'4 1 

",0 Engenheiro-Chefe, 
Manuel Jacinto Eloi Moniz 

Juni.or' 

E' quanto se contem 
no referido edital. 

: 'Barcelos; e secretaria 
da Camara Municipal, 
9 de,Maio de 1930. 
É eu, Secundino-, Pe-

reira Esteves, , chefe da 
secretaria, o escrevi. --
Joaquim Furtado Martins 

COMARCA DE BARCELOS 

ANUNCIO 
(i: publicação) 
Nos termos do ar.-

19 do Decreto,coI for-• 
ça de lei de 3 de no-

vembro, se faz publico, 
que por sentença de 1 
do corl'ent- mez, que 
transitou ene julgado, 
foi autorizado ct divór-
cio entre os conjiíbi• 
Maria Gonçalves Hipó-
lito, da freguesia de Ma-
riz e Dionizio Antonio 
Soares, tambem de Ma-
ria, mas auzente no 
Brazil, como tudo cons-
ta • da acção de divór-
cio com reconvenção 
pendente neste Juizo e 
cãrtório do escrivão do 
1; - oficio. 

Barcelos, 23 de abril 
de 1930. 

Verifiquei a exacti-
dão. N. 

0 Juiz de Direito, 
Alexandre Amorim 

O escrivão ajudante do 1.• 
oficio, 

João Monteiro 

Anuncio 
1.a Publicação 

Para os devidos efei-
tos se anuncia que, nos 
autos deAssistencia Ju-
diciaria, requerida por 
Alberto da Silve Arau-
jo e sua mulher Ana 
Fernandes Lopes aque-
le pedreiro e esta do-
mestica, ambos da fre-
guesia de Viatoáos, des-
ta comarca, correm edi-
tos de trinta dias inti-
mando o requerido José 
de Oliveira Coelho, ca-
sado, pedreiro, da fre-
guesia de,Viatodos mas 
ausente em parte incer-
ta dos Estados Unidos 
do Brazil para contes-
tar querendo no praso 
de cinco dias contado 
sobre o praso dos édi-
tos, o pedido que os re-
querentes fazem do be-
neficio da Assistenciã 
Judiciaria para propor 
acção de ;anulação de 
venda de um prédio rus-
tico, sob pena de seguir 
o processo, seus termos 
á revelia. 

Barcelos, 28 de Abril 
de 1930. 
O Presidente da Comissão da 

Assistencia Judiciaria 

Teotónio da Fonseca 

O Escrivão ajudante do 3.0 oficio: 

Lìtiz de Sousa Carvalho 

K 

11 

1 



0 
G 

x 
A 

F 

I 

A 

r 

Làvros de Leitura -para as escolas primá-

rias oficial mente, aprovados. 

Cadernos, e métodos cáligráficos. 

Tõdos os objectos escolares. 

er 
_ 

Satisfazem.•se todos os -pedidos. 

feitos •,pelweorreio. 
!: 1. ➢ t,  _}, '.', 111 l l i fi)i. Jti• 
! ! r 

-M odi`ei,dia&e "de pré:çós:•• 

c 
7E 

E: 

y w 

Grande e • variado sortido i 

de artigos -de 

esc-vitorio e, papelaria. -, 

1 

Execução cie(litvros, jornais;jr€e•vistas. x, 
1 hmpressos paraio comercio, industria 

) 

e repartições *públicas. ± 

•Trabalhlos de .encadernaçõ em to 
dos os géneros. I 

i 

PREV1,0ENT . 
A. S. IM.it ( 

♦i. ♦. 1 ..' ) j Y f 

Provisoriamente, R: Pássos <` aán`uè1, •21•2• 

1 11 
PRESIDËNCIAS DÒS'CORPOS ADMINISTRATIVOS:. 

Assembleia Geral--Dr: José figueira d»,.4údrade, advçgado 
Conselho Fiscal-'Dr. Quilhei rìe` liltzc•iádo I$ragìà,,méáico 

Direcção—José Pinheiro, cb•ì'étor ófiéialdiniióli. "• 

-Acabam de ser aprovadas•as •altéraições'`ãos eátdtú 
tos desta Associação de previdencia, no , sentido!deseremç 
tambem admitidas senhoras e. estendendo _a area social, 
que abrange os distritos do Pofto, 'Braga; Viana do'Càsa 
tolo e Aveiro: } 

Subsidios aos herdeiros ou a qu'eml o- áocio+indicáf 
na proporção "de 10 contos pontada 1000 sociõs existen 
'tes podendo ir ' a 50 contos-por 5000 oú' 100' contos poí 
10000 rocios, 

Entrada, desde . és 21 ao' 55 'aïlos. t t" 

,Peçam propostas' 3e é§c•lare'éímentós 
ao nosso eorrèspcindente {3 .i 

'Manuel Guimar'ãès '#Büipt elos 

GREDES ARYAH1NS 4DE sJAV ÉIR01-, - , 
LIMITIUJA i 

Secção;de`yvendas a, restações . 

Hojé, uris do que" nuncai,o p'ovo' deste. laborioso 
'Portugal atravessa uma grande t crise- de trabalho de 
maneira 'que, na°sua • áhioria, não teem as suis casas 
'montadas com :tudo o que lhes' é necessário dévidó ai 
alão poderem comprar, de momento -e á pronto pagà_' 
monto, todos -os artigos . iridispensãveisrá montagem 
duma casa. Mas para resolver, estè 'problema e-no 
unico intuito de tornar ãcessivel attodos'o confortou 
que aspiram, os Grandes Armazens de Avéiro,• d:(:da, 
'acabam de montar -uma secção de -vendas a prestações 
para facilitar ao publico as suas compras, nomeando' 
representantes nas principais terras do paiz. 

O seu unico representante. nesta cidade é'•o Sr., 
Aeácio d'Araujo Coutinho, com ;estabelecimento de 
mercearia no Campo da'Liberdade', onde o publico•po -- 
dera colher tódos'ós ésclárecimeritos 'de que necessite, 
bem como apreciar os artigos>'quér_`pérmaneritetnetite 
tem expostos, e que i a':'seguir desór'iminatxìos, com iá 
indicação do,,• preço <da -respectivaipnstacãó semanal:` 

Colchas de seda 'em belissima qúdíidade ' k2,$`00 
Cortes de fato rem esplendidas casimiras 5,$`00 
Idem, para fatos, em tecidos de gabardine, 8$00 
Um lote de 4 cortes`de zefar para camisas. 3$00 
Capas de borracha, pretas,--sem-brilho,µ :---~5$00 
Idem, com brilho . F ' . 7,$`50 
Idem, em lã de 1.a qualidade 15$00 
16laquinas de hostura « NAUA.IANN» - 2b$00 
Maquinas fotosº•aficas «KODAK e Al1FAA, 

6,5 x 11 . . ..• 8$09 
Idem, 7,5 x 12,5 . ' . ' . ' 12$50 
Idem, 8 x 14 
Bicicletes «STARLEY» inglesas,•t:om,se; ,, 

lim grande  . 2õ$$ 0 

it•. • , 

)(rdfonoIas «DECrC-4> `- W00 
Idem, «QDEON ORAZOR>  _ 22$50 
Serviços de chd,para 6 pessoas (9 peças): . 2$00 

y > para 6.pessóas (em porce-
Iana' Vista `àlegré)  3800 

Serviço de'chd pzra'12, pessoas (em porcé-

Serviço de lavatório, bacia,, jarro, •sabone 
teira, ës~eira '.e ,bócio T . 5$00 

Serviço de jantar papá"E pessoas (48 peças).`"12$5D 
para 12 p'éssoas,(90=peças), 20$`00 

vidro, meio cristal,•de_72 peças. 12,$`50 
s » Afé para _12,pessoas 4$00 
> > alumínio, para, cosinha de 35 j 

..i . .,. -i . . • .IO,rpOD !i 
Otimos fogàes, com, caldeira -de,cê bre e.fren 

tes nigáeladas : W50 
"•'•Uófrës; absolúiamen"tegáraniidos ïi proviáde•+ >.-

fo9or 3 2200 , = Í 
Carpetes em lindos desenhos e,varios tama- 

nhos,112450, 1~0 e., 2W0 +-, 
Um« duzia des gravatas sortidas, em belos -17 

desenhos: 
Uma . duzia de-;peúgas sortidas, ) em ,bons 
;qualidades . -; . . . - ..• :.; 300 

Uma .duzia_ de, meias senhora; em boas', t• 

' lana ' Vis'ta`Alegre) 

qualidades  , 3$00 
E 

;;Alem das louças•qúe véndémos a•fprestações, en , 
eontrarão tambem louçÁs de fina porcelana da tm•lhor 
fabrica 'portuguesa' (Vista Alegrë) 'qu`è'vendemos á•ulJ 
so; le por préçós da fdbriça. ), ; 

Para - inscrições e esclarecimentos dirijam-lae ao 
nosso representante ,em Barcelos. 

' ACACÌO D̀'ARAUJO COUTIN.HÓ 
w-

•= A • r, •Gá'mpótdál L•Ibé`rdà•e  " • • • • • 

A -mélhor'marca `de _gr'amofones`, e. discos 
com, gravação eléctrica: 

Unico representante ém _Barcelos:., ,_o x' , , ,,• r: ; i 

A NT-0N- 0 '=VE.I 'OSO 
t Agenciaxde«Passagens;e'Passaportes 
t t: : (Em ftènte ao Correio Dorreio) 

MUDOS,  rico S "TI DNF NTE'• 
D,E— 1 . 

•'tr0 1• FERRE•RA BOT.ELgO 
ROT IMO 

11 --. ,w.;-ma,4 +- babsolutamente garantido ;para 
todas' A âs c•ilt•ïras • t  

Agèáte teci Barcelos '• 
J. 1, B. FERREÍRÂ •. •bIAS 

A 4 UU> XERrA RIA, 
"' DE `Jóàqúifii'Relité' 
- + 
)• E ' BÁRC-ÉLIN•ÓS 

Elléarrega-s3 de tód`àë, as a'r; 
Ma.óes., Artigos funerarios,i 

= es de gala, andorëá,J ippo p ara anjos, etc.; 

,. 1f - i', i. i E'•i)f' , Jr i"I 

PREÇOS CaPiVJDATINOS 

•LALUGA4SE 
ÉmfrPnte á'ó jardim' 

n.°' 35; 36 ,no'`Campo 5 
de ©utúbro,,uma loja, 
de, armazem de cereais 
muito afregààadà, iam 
.casa párafllabitaçãottna 
sne~ sel trata, r, +i3 <l 

... PUBL1CAçÃ0 r'SEMANAL : , . 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pinsão , qué', se "publica 
s •.vem "nosso°spafs:'t' 

4 

L-e'i't:u r•a v•a r`i 
'J`l•umerosas ìlustráçbes 
-hxceieSteispectoca(ico 

„ ,I, r.e.ç.o ,,,p.or  

;.riixm•ro`'; ••0 • •  •.•• 

1:t O ÃO 
L •+i Z3MY1Ví5TAÇ•10: • • Z 

-flltA¡tDUQUE,,DE; SAL-z• 
-a'DAN ,,aA , ,x312---PORTO, 

4„ 

rÀ" venda,,em-,•Barcelos . giz 
tino Centro i e-Aovidades 

l:a+ c`ontrá-mestre 'da'Aifaíàtaria`Bar-

Largo -do, polo " 

+FParticipa•aos.selts• •aibigso• 
eáwpraça, em 1. er.al duque, 
ze ,entarrega •orle qualquer, 
,.•róbrasrle.•,lfaiataria. +• 
nMakiniw erfeição-:preços 

+•m•i•dicos • • . ., 

BELM1R0 oL_I M1RhNDA 
. : CIONSTRU=OJE3.-)\ 

Obras em pedra, tijolo .. .' 
e cimento armádo 

Forneéimënto'de materiais 
f _ 

;A•e•-ela •Veloso, 
(Em' frente ao Correio'Geral) 

'PASSAPORTES 

'EaPASSAOENS-f 

.para; o BRASIL,. ARGEN-

•• is 'iINA, UÉtiGLTAY, J 4h 

f ' ClJl$A,' AMERTCAfDO r 

NORTE, FRANÇA, i 

BELCICA, AFRICB; etc. I 

.— _ ï= 

MaDUel • ESI6V88 LÍMI10a 
Campo da IRepubiioa - Barcelos 
Cál branca e hidraulica, cimento, 

adubos, quimicos, " sal, - i' 
e outras mercadorias.. 

i_PABR1CA .< CERAMICA'`1D0 
1 

f'fEl 1G•ut 

•a 
! 

"Pode evitar-se o•con-„ 
tágio da aifilis -usan- r 
•-•do. o prorílatico— N 

MG 

,único, ?preservati*o 
eficaz , ,contra = todas 
as doenças venéreas. 

•-v vo Deposito-•em;Barcelos: 
1̀. Farmacia A. de- FARIA 

aWC resentanta keral.em Por- J # 
,tu,pg 1: JoEté hianuef Conto de .-,,tu 
otiveira -+=Galeçia de%Paris, lti 
—95-a? andar--PORTO 

. • s7 

r jauereis alinheiro? t 

vogal .üo f 

Rua dó Amparo, 51— Lisboa 
!s►«• • bl•+! • J 

PREÇOS ld , 

Bilhetes,a 17M0 meios a 85400; 
quár'tos' a' 42?i decimos a 
:17800,?vigessimus •a)8$50,,e,,eaa+ 
teias a 4850. . 

„PREÇOS,CORRENTES 

.,.Pelo. =.correio ,-,mais •48(}ipara 

Atende(todos),os,;pedidos da 
Provincia. 

SEXPRE, SORTES GRANDES 
1 f 

'o© AU 

PARA ALUGiJÈR 
A PREÇOS-DE 
QUALQUER 

i,.•C,"A . R i.R),=O 
• r  

PROPRIETARIO 

t 

CARLOS.SOUSA' , )1 

4 

1 

_• Fa•M•CIA _S•MOD••DI•A; 
AcritEga `da«)aEçada 

•bireéior•— ;João' per'ehaeóy.Ceite i 
Aviamento dé'todo'o 

+ R recèitnario`clinlco 

JOÃO SANTANA •,xÀ :;1  
Calçado,`féitb. e `pór,`médi-

da. Concertos, •èlâ''e"cábe-
dais. 'Rita;BdrienÁ'W $`rei-
taa, 41'$x''` ('Jtuttd éfPráça} 


